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RESUMO 

 

Levando em consideração o aumento da competitividade, as organizações estão em busca de 
formas para otimizar seus processos e reduzir custos. Uma maneira de se alcançar essa redução 
é melhorar o controle e gerenciamento de estoques. Neste contexto, a curva ABC é aplicada 
como um método que permite aos gestores uma visão geral de todo o portifólio da empresa, 
classificando-o com base em seu valor monetário. Este processo auxilia na identificação dos 
itens mais importantes em termos de valor e impacto financeiro, facilitando o processo de 
priorização e tomada de decisões estratégicas. Com o intuito de compreender a sistemática da 
gestão de estoque em uma empresa supermercadista, o trabalho teve como foco demostrar a 
importância da administração eficaz do almoxarifado. Primeiramente foi realizada uma revisão 
bibliográfica, salientando sobre o que é a gestão de estoques e sua importância, os tipos e 
sistemas de controle de estoques existentes. Por fim, foi realizado um estudo de caso em uma 
empresa supermercadista, situada na cidade de Prados, em Minas Gerais, onde os produtos 
foram divididos em famílias e em seguida classificados em A, B e C de acordo com a teoria de 
Pareto. Com base nas análises, observa-se que grande parte do valor da venda bruta está 
concentrado em apenas 50 famílias de produtos das 208 avaliadas, fazendo-se necessário o 
monitoramento rigoroso desses itens, afim de otimizar os lucros da empresa e potencializar suas 
vendas.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A competitividade entre as empresas está cada dia maior e isso ocorre devido às 

mudanças no mercado globalizado, impulsionadas pelo rápido avanço tecnológico. Este cenário 
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exige dos gestores estratégias eficazes e rápidas para garantir um melhor desempenho das 

empresas.  

A gestão de estoques é uma etapa muito importante para a saúde financeira das 

empresas, uma vez que a armazenagem de produtos gera custos e consome grande parte dos 

orçamentos. Desse modo, o processo de estocagem deve ser planejado e controlado, buscando 

formas de manter produtos suficientes para atender às demandas, evitando acúmulos que 

resultam em custos desnecessários.  

Sendo assim, o principal problema do presente artigo é: Como o controle de estoque 

pode influenciar no desempenho da empresa em análise?  

A escolha do tema se justifica pois é de grande importância para empresas de todos os 

segmentos, especialmente para o comércio supermercadista que, por natureza, precisa manter 

estoques de mercadorias para atender às suas demandas. Além disso, poderá trazer um ganho 

financeiro para a empresa e melhora nos processos, propiciando a visualização de novas 

possibilidades ainda não percebidas pelos gestores.  

O objetivo geral da pesquisa é analisar e compreender o controle e gerenciamento de 

estoque da empresa em questão, a fim de sugerir melhorias e/ou ajustes, persuadindo no 

processo de tomada de decisões.  

Por fim, a realização do estudo implicou em duas importantes etapas. A primeira 

consistiu em uma pesquisa bibliográfica com o intuito de fundamentar o assunto em bases 

sólidas, através dos estudos de importantes pesquisadores da área de administração. A segunda 

etapa constou de um estudo de caso através da coleta de dados e informações sobre a temática, 

a fim de propor a análise da situação e aplicação de métodos de controle de estoque, que possam 

estimular a melhoria da gestão da empresa abordada.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 GESTÃO DE ESTOQUES 

 

No intuito de compreender melhor o conceito de estoques na literatura especializada, 

encontra-se como elemento que perpassa a maioria das definições, o conceito de que estoque é 

ter produtos necessários para atender a demanda. Para Jacobs & Chase (2009), o estoque pode 

ser definido como a quantidade de bens ou recursos disponíveis e utilizados em uma empresa 

ou organização. 



Estoques são os diferentes tipos de materiais, produtos e mercadorias que fluem ao 

longo da cadeia de suprimentos, aguardando o momento em que são necessários para serem 

transformados, vendidos aos clientes e por fim chegar ao consumidor final. Eles podem ser 

considerados como o pulmão, órgão vital para a sobrevivência da empresa, trabalhando como 

regulador entre a demanda e a oferta ao cliente (GRANT, 2013).  

Segundo Pozo (2015, p.33), 

a razão de manter estoques está relacionada com a previsão de seu uso em um futuro 
imediato. E sabemos que é praticamente impossível conhecer a demanda futura; 
tornando-se necessário manter determinado nível de estoque, para assegurar 
disponibilidade de produtos às demandas, bem como minimizar os custos de 
produção, movimentação e estoques.  

 

Dessa forma, é necessário que o administrador trabalhe com uma mínima 

previsibilidade da demanda de seus clientes. Quanto mais precisa for esta previsão, mais 

simples se torna a tarefa de controlar os estoques. Entretanto, dificilmente este prognóstico é 

exato, tornando-se imprescindível a armazenagem de itens, no intuito de reduzir os efeitos 

causados pela diferença entre a demanda e a oferta (BALLOU, 2007).  

Sendo assim, é necessário buscar o equilíbrio, evitando a falta e o acumulo de produtos. 

O estoque deve ser suficiente para suprir a demanda, contudo, deve-se evitar a armazenagem 

de grandes volumes de produtos, pois este processo gera custos significativos para a empresa, 

ocasionando possíveis prejuízos (GRANT, 2013). 

Conforme afirmam Jacobs & Chase (2009), as previsões são essenciais para todas as 

empresas e para cada decisão de gerenciamento. Elas fornecem a base para o planejamento 

corporativo de longo prazo. Para uma previsão eficiente, é crucial atualizar constantemente os 

dados, considerando as mudanças econômicas e as alterações comportamentais dos 

consumidores. 

Segundo o estudo realizado por Loregian e Gonçalves (2021), é fundamental que o 

processo de estocagem seja controlado em todas as etapas, desde a entrada da mercadoria ou 

matéria prima (input) até a sua saída (output). No estudo, os colaboradores da empresa não 

compreendiam a importância de manter o almoxarifado organizado, desta forma dificultando o 

processo de controle e uso dos itens. Diante do exposto, o gestor da empresa optou pela 

capacitação dos colaboradores, incentivando e aprimorando o conhecimento e o treinamento 

das habilidades, fatores que permitem uma melhor compreensão da logística da gestão de 

estoque empresarial por parte dos funcionários. Desse modo, a gestão de estoques realizada por 

profissionais capacitados, somada ao uso de recursos tecnológicos, garantem a organização e 

controle do almoxarifado da empresa, evitando possíveis prejuízos e perdas.  



A gestão de estoques não se limita a apenas grandes instituições. As microempresas 

devem adotar métodos de controle de seus armazenamentos, buscando evitar desperdícios e 

otimizar seus resultados. Cruzes (2021) relata em um estudo de caso um exemplo de 

microempresa que não utilizava nenhum sistema, manual ou software, que auxiliasse o controle 

de estoque e o critério adotado para reposição das mercadorias era baseado na indisponibilidade 

do item. Diante do descrito, a empresa foi orientada a organizar e codificar suas mercadorias e 

a adotar um sistema de gerenciamento de estoque. Em continuidade, os itens foram 

classificados por ordem de importância, utilizando a curva ABC, permitindo que os gestores 

visualizem de forma clara quais itens tem maior impacto no capital da empresa. Dessa forma, 

é possível que os pequenos comércios detenham o controle preciso de suas mercadorias, 

evitando perdas e investimentos em produtos que comprometem o capital.  

Além disso, há uma grande preocupação por parte dos administradores em gerir os 

estoques de forma eficiente e equilibrada, priorizando os menores custos e vetando perdas e 

prejuízos. De acordo com Moreira (2012), o controle de estoque impacta diretamente as 

finanças, uma vez que esses itens possuem valor monetário significativo e sua ineficiente gestão 

compromete a rentabilidade da empresa.  

A falta de gerenciamento dos itens estocados é um problema comum entre as micro e 

medias empresas varejistas, onde os gestores desconhecem técnicas e ferramentas que auxiliam 

o processo. Diante disso, a empresa está sujeita a desvios de produtos e investimentos em itens 

de baixa rotatividade, impedindo a aplicação do capital em outros setores. Assim sendo, o gestor 

deve procurar entender o real valor do estoque da sua empresa, sabendo o que, quando e quanto 

comprar, buscando reduzir os custos e aumentar os lucros, investindo o capital de forma 

consciente e eficiente (NETO, 2019). 

É importante ressaltar que a gestão adequada dos estoques é fundamental para o bom 

funcionamento e rentabilidade da empresa. Enfim, os estoques são divididos em diferentes 

tipos, cada um com características especificas de acordo com as necessidades da empresa. 

 

2.2 TIPOS DE ESTOQUE 

 

Os estoques são classificados em diversos tipos, incluindo a matéria-prima como um 

deles. Esta é denominada como o material básico que será transformado durante o processo 

produtivo, tornando-se um produto acabado. A matéria-prima é essencial para a realização de 

qualquer processo de fabricação em uma empresa e o seu consumo é proporcional ao volume 

de produção (DIAS, 2023).  



Outra categoria dos tipos de estoque é composta pelos produtos parcialmente acabados, 

ou seja, materiais que se encontram em estágios intermediários de produção. De acordo com 

Dias (2023), o grupo de matérias auxiliares e de manutenção também são importantes dentro 

do processo produtivo. Sua falta gera despesas relacionadas à interrupção da fabricação e 

consequentemente, prejuízo para a empresa. 

Por último, tem-se os produtos acabados, que são os itens que já passaram por todas as 

etapas do processo produtivo e estão prontos para serem vendidos. Segundo Pozo (2015, p. 31) 

este é o estoque dos produtos prontos e embalados que serão enviados aos clientes. O 
resultado do volume desse estoque é função da credibilidade de atendimento da 
empresa e do planejamento dos estoques de matéria-prima e em processos. 
Percebemos que, à medida que os estoques de entrada e em processo aumentam, esse 
estoque também aumenta. Seu bom planejamento e seu controle também são de suma 
importância, visto que todo material parado em estoque está onerando o custo do 
produto, além de mostrar forte sujeição à obsolescência. 

  

Existem também empresas que trabalham por encomenda, onde os produtos são 

vendidos antes de serem fabricados, mantendo estoques próximos de zero. Contudo, há também 

quem produza para estocar possibilitando o atendimento imediato ao cliente. Desse modo, é 

preciso atentar-se à demanda de cada produto no intuito de produzir apenas o suficiente, 

evitando o acumulo de mercadorias (DIAS, 2023). 

Para um melhor e mais eficiente controle dos diversos tipos de estoques, existem 

sistemas disponíveis para auxiliar as empresas. 

 

2.3 SISTEMAS DE CONTROLE DE ESTOQUES 

 

Os sistemas de controle de estoques têm como objetivo principal, garantir a 

disponibilidade dos produtos ou materiais que a empresa precisa no momento exato em que são 

necessários. Ao mesmo tempo eles ajudam a minimizar os custos de manutenção de estoque, 

reduzindo despesas com armazenamento e garantindo um nível de estoque adequado às 

necessidades do negócio. 

Existem diversos métodos para realização do controle de estoque como o sistema duas 

gavetas, sistemas dos máximos e mínimos, sistemas de revisões periódicas, sistema MRP, 

sistema ERP, curva ABC, entre outros. 

No presente trabalho, o método utilizado é a curva ABC, também denominada gráfico 

de Pareto. Sua utilização é fundamental para que a empresa conheça a importância de cada item 

dentro do almoxarifado, separando e classificando os produtos de acordo com sua importância 



para o faturamento e não considerando apenas a quantidade estocada. Vale ressaltar que 

geralmente os produtos de maior valor monetário têm menor quantidade em estoque. 

De acordo com Hong (2010, p. 31), “tanto o capital empatado nos estoques como os 

custos operacionais podem ser diminuídos se entendermos que nem todos os itens estocados 

merecem a mesma atenção pela administração ou precisam manter a mesma disponibilidade 

para satisfazer aos clientes”. 

Dessa forma, compete ao administrador a capacidade de separar os itens de acordo com 

sua classificação, identificando os produtos que não são movimentados frequentemente, 

diminuindo seu volume em estoque. Consequentemente, os impactos financeiros são 

minimizados, possibilitando que o capital seja investido em outro setor.   

Para elaboração da curva ABC os itens são divididos em três classes de acordo com sua 

prioridade e valor monetário. A classe A engloba os itens mais importantes que demandam 

maior atenção pois apesar de corresponderem a 20% dos itens, equivalem em média à 80% do 

valor monetário total. A classe B é considerada intermediária. Os itens nela classificados 

representam em média 15% do valor monetário total, ainda que corresponda à 30% dos itens. 

Por outro lado, a classe C é considerada a de menor importância monetária quando comparada 

às demais, representando somente 5% do valor monetário total, porém sua estrutura é formada 

por em média 50% dos itens (POZO, 2015). A Figura 1 ilustra um modelo de curva ABC. 

Figura 1. Gráfico da Curva ABC. 

 
Fonte: Pozo (2015, p. 86) 

 

Observa-se que o uso da classificação ABC facilita o processo de controle de estoque e 

influencia diretamente o desempenho da empresa pois possibilita ao gestor uma análise clara 

dos dados, viabilizando reinvestir o capital correspondente ao estoque de itens de baixa 

rotatividade em outras áreas.  



Segundo o estudo realizado por Vieira, Martins e Santos (2021), a classificação ABC 

possibilita que a organização faça um gerenciamento eficaz de seu estoque, buscando o 

equilíbrio entre a oferta e a demanda, reduzindo custos com armazenagem e transporte. A 

empresa analisada, trabalha com um portifólio de 1528 itens. Esses foram avaliados e 

classificados em A, B e C de acordo com seus custos e percentual de vendas no período de seis 

meses. Desse modo, foi constatado que a classe A apesar de obter um percentual inferior quando 

comparada as classes B e C, possui uma alta demanda e necessita de investimentos referentes 

a aquisição de itens. Em contrapartida, os itens pertencentes a classe C apesar de totalizar 60% 

do portifólio, possuem pouca movimentação e devem ser avaliados para que não gerem grandes 

custos para a empresa. Dessa forma, as informações identificadas por meio da classificação da 

curva ABC, somada a uma previsão de demanda, auxiliou os gestores no controle e 

planejamento da produção, permitindo a projeção dos custos para os próximos semestres.  

Outro aspecto relevante é que o gráfico de Pareto é um grande aliado para as empresas 

varejistas que precisam manter estoques para atender suas demandas, auxiliando na 

identificação de produtos ou setores que contribuem na geração de receita. O estudo realizado 

por Dupczak e colaboradores (2018), mostra que os produtos vendidos no período de doze 

meses foram categorizados e dispostos graficamente de acordo com sua classificação no sistema 

ABC. Constatou-se através da análise dos resultados que a classe A corresponde a 36% dos 

itens, mas sua participação no faturamento é de 80,15%. A classe B representa 20% dos 

produtos e sua participação no faturamento é de 10,55%. Já a classe C detém 40% dos itens da 

empresa que correspondem a apenas 9,30% do faturamento total. Através do estudo, os gestores 

passam a ter conhecimento dos produtos e setores com maior relevância financeira para a 

empresa, identificando as prioridades do processo e desfrutando do uso das informações para 

aumentar sua vantagem competitiva. 

De acordo com Tchaick e Vernini (2018), a curva ABC permite ao gestor uma visão 

mais apurada dos estoques, identificando os produtos que trazem maior lucratividade e aqueles 

que demandam de uma atenção especial pois possuem uma venda menor, podendo gerar perdas. 

A empresa em estudo é um supermercado, contudo o foco é no setor da padaria. Através da 

análise de vendas no período de 12 meses, foram identificados os 30 itens mais vendidos, sendo 

classificados em A, B e C. A partir dos resultados foi possível observar que os itens pertencentes 

a classe A apresentam uma maior demanda e lucratividade, correspondendo a 78,39% do valor 

em estoque. A classe B é considerada como intermediaria, representando 15,86% do valor. Por 

outro lado, a classe C representa o menor valor em estoque, equivalendo a apenas 5,75% do 

total.  Desse modo, os gestores conseguem identificar quais os produtos com maior e menor 



giro, priorizando os itens de maior lucratividade para a empresa. Assim, é possível implementar 

estratégias que evitem a falta desses itens no estoque, buscando fornecedores que trabalhem 

com preços competitivos e prazos de entrega satisfatórios. 

Portanto, a curva ABC é uma ferramenta valiosa para a gestão de estoques permitindo 

constatar quais os itens de maior importância e valor dentro do inventario. Além disso, 

possibilita identificar oportunidades de redução de custos, como a verificação de estoques 

excessivos e obsoletos. No entanto, o monitoramento constante e a análise atualizada dos dados 

são fundamentais para garantir a eficácia da ferramenta, permitindo que a empresa concentre 

seus esforços e recursos nos itens de maior impacto financeiro. 

 

3 METODOLOGIA   

 

Neste estudo foi adotado uma abordagem abrangente, integrando a pesquisa qualitativa 

e quantitativa descritiva. De acordo com Strauss e Corbin (2008) apud Gil (2022, p. 56), a 

pesquisa qualitativa refere-se a “procedimentos adequados para produzir resultados que não são 

alcançados mediante procedimentos quantitativos”. Por outro lado, segundo Mattar e Ramos 

(2021), a pesquisa quantitativa busca explicar e prever fenômenos, relacionando e comparando 

variáveis.   

Para a concretização da pesquisa, primeiramente foi realizado o levantamento 

bibliográfico sobre os assuntos abordados. Segundo Gil (2022), o levantamento bibliográfico é 

um estudo exploratório que busca familiarizar o pesquisador com sua área de interesse, 

possibilitando uma visão mais clara e precisa do assunto abordado.  

Na sequência, foi empregado o método de estudo de caso, realizado através dos dados 

cedidos pela empresa, buscando avaliar a importância do controle de estoque e sua influência 

nos resultados. De acordo com Gil (2022), o estudo de caso é uma modalidade de pesquisa que 

busca analisar detalhadamente o fenômeno estudado, seu contexto e as variáveis que podem ou 

não influenciar os resultados.  

A empresa em análise está situada na cidade de Prados, em Minas Gerais, e é uma 

microempresa familiar que atua no ramo supermercadista há mais de 40 anos, que conta com 

uma equipe de 20 colaboradores. Quando fundada, a empresa comercializava tecidos, artigos 

de armarinho, confecções e cereais. Atualmente, apesar de pequena comparada aos hiper 

mercados, é referência no setor varejista para a população Pradense e possui um portifólio com 

aproximadamente 3.000 itens diferentes.  



O objetivo da empresa é ofertar a seus clientes um vasto portifólio de produtos, prezando 

a satisfação dos mesmos. Oferece um atendimento diferenciado, identificando as necessidades 

e preferências de cada comprador, além de garantir preço competitivo, buscando se destacar no 

mercado fidelizando e conquistando mais clientes.    

No intuito de realizar a análise na empresa, foi solicitado ao gestor um relatório 

operacional contendo dados referentes a quantidade de itens vendidos e o preço de venda de 

cada produto entre o período de 01 de janeiro de 2023 à 01 de julho 2023, totalizando seis 

meses.  

A organização dos dados coletados e a elaboração das tabelas foram realizados por meio 

do editor de planilhas Microsoft Excel®, possibilitando a representação dos dados e do 

percentual de cada item. Posteriormente, foi gerado a classificação ABC dos produtos, 

considerando a proporção 80/15/5. Em seguida, foi realizada a análise dos dados, 

proporcionando uma visão mais clara dos produtos que compõem o estoque da empresa. 

Através das análises e resultados, foram sugeridas aos gestores possíveis melhorias no intuito 

de reduzir custos e alavancar resultados.   

 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Por meio das análises e resultados obtidos foi possível identificar os produtos de maior 

e menor giro, distinguindo aqueles que impactam fortemente o capital da empresa e demandam 

de maior atenção para gestão e controle de seus estoques.  

A empresa em estudo trabalha com o portfólio composto, em média, por 3.000 produtos 

diferentes que foram divididos e classificados de acordo com sua linha/família. Cada linha é 

composta por itens similares, por exemplo, todas as marcas de sabão em pó pertencem a mesma 

linha ou família. Dessa forma, foi calculado o preço médio de cada família de produto e suas 

respectivas porcentagens, demonstrando a representação de cada uma nas vendas. Foram 

identificadas 209 linhas/famílias, dispostas na tabela de forma decrescente, considerando sua 

participação para o capital da empresa. 

As famílias com maior representatividade financeira para a empresa ocupam o topo da 

tabela, em contrapartida, as de menor representatividade financeira ocupam a base da tabela. 

Logo, essas famílias foram classificadas em A, B e C, como pode-se observar através de um 

fragmento da planilha original, mostrado na Figura 2.  

 



Figura 2. Amostra da classificação das famílias de produtos vendidos no período de 6 meses em A, B e C.

 
Fonte: Autora (2023). 

 

Conforme citado anteriormente, cada classe contém uma determinada quantidade de 

famílias de itens e o percentual está apresentado na Figura 3. 

 

Figura 3. Porcentagem representante das famílias classificadas em A, B e C.

      

Fonte: Autora (2023). 

  

Os resultados detalhados na Figura 2 e Figura 3 mostram a quantidade de famílias de 

produtos pertencentes a cada classe, A, B e C e a representação monetária de cada uma para a 



empresa. A classe A é composta por 50 famílias de produtos, que de forma percentual equivale 

a 24,04% do total, ocupando o topo da tabela devido sua alta representação para o faturamento 

da empresa. A classe B, considerada intermediaria, é constituída por 57 famílias de produtos, 

compondo 27,40% do total analisado, contudo, não possui a mesma representatividade para o 

faturamento da empresa. Por outro lado, a classe C é constituída por 101 famílias de produtos, 

representando 48,56% do total, aproximando-se da metade de todos os itens analisados, porém, 

possui menor importância financeira quando comparada às demais.  

Baseado nos autores Pozo (2015) e Vieira, Martins e Santos (2021), foi feita a divisão 

das classes ABC. Destarte, constata-se que a classe A representa em média 80% do valor 

monetário total, porém engloba apenas aproximadamente 20% das famílias de itens. A classe 

B, denominada intermediaria, corresponde cerca de 30% das famílias de itens, representando 

em média 15% do valor monetário total. Em contrapartida, a classe C, compõe-se 

aproximadamente da metade (50%) do total das famílias de itens, porém representa apenas 5% 

do valor monetário total, sendo considerada de menor importância financeira quando 

comparada às demais.  

 

Figura 4. Gráfico de análise da Curva ABC

 
Fonte: Autora (2023). 

 

Em valores aproximados, 24,04% das famílias de produtos equivalem a 79,93% do valor 

monetário total do período analisado, por esse motivo tais famílias recebem a classificação A. 



As famílias de produtos intermediarias somam 27,40% do total de itens vendidos, porém 

representam apenas 15,08% do valor monetário total, recebendo a classificação B, pois estão 

em segundo lugar no grau de importância. Já os produtos de menor importância, classificados 

como C somam 48,56% do total de famílias de produtos vendidos, mas em termos monetários 

representam apenas 4,99% do valor total, ocupando o terceiro grau de prioridade para a tomada 

de decisões.  

Através da análise dos gráficos e da curva ABC, percebe-se que os produtos da classe 

A demandam de maior atenção e prioridade, devido sua representatividade financeira para a 

empresa e volume de vendas. Sendo assim, a empresa deve manter um bom relacionamento 

com os fornecedores desses produtos, buscando preços competitivos e prazos de entrega 

satisfatórios.  

A classe B é considerada intermediária quando comparada às demais, pois não possui a 

mesma representatividade financeira da classe A, porém, tem maior valor para o capital da 

empresa quando equiparada à classe C. Por outro lado, a classe C apesar de abranger um grande 

volume de produtos, possui pouco valor monetário agregado, tornando-se necessário que a 

empresa avalie detalhadamente os gastos com estocagem, mão de obra e manutenção desses 

produtos, buscando descobrir a importância dos mesmos. Desse modo, é possível diminuir e 

até mesmo erradicar custos desnecessários, pois estes produtos muitas vezes, ocupam o espaço 

que poderia ser destinado a outros itens mais rentáveis.  

Através da apresentação dos resultados, em uma reunião com os gestores da empresa 

estudada, foi sugerido a seleção e relocação dos itens classificados na classe C, os quais ocupam 

muito espaço e possuem pouco valor agregado. Esses produtos devem ser reduzidos ao máximo 

dos estoques, possibilitando que o capital seja reinvestido em itens mais rentáveis.  

A partir da implantação do gráfico de Pareto e da atualização constante de dados, os 

gestores conseguem visualizar quais mix de produtos possuem maior demanda e são mais 

rentáveis para a empresa. Desse modo, com o controle mais rigoroso dos estoques, as percas e 

custos desnecessários são reduzidos, propiciando um maior desenvolvimento e crescimento da 

empresa.   

 

5 CONCLUSÕES 
 
 

Conclui-se que os dados obtidos neste trabalho, que analisa e compreende o controle e 

gerenciamento de estoque em uma microempresa varejista, contribuíram positivamente, pois 



os gestores passaram a deter conhecimentos precisos sobre a rotatividade e importância 

financeira de cada item do almoxarifado.  

Desse modo, foi possível conter os gastos relacionados ao processo de estocagem e 

identificar as famílias de produtos que mais agregam valor financeiro para a empresa. Assim, 

as decisões tomadas com base nos resultados encontrados contribuíram na otimização dos 

lucros, favorecendo o crescimento e desenvolvimento da empresa.  

Em suma, a utilização da curva ABC auxilia no processo de tomada de decisões, 

possibilitando aos gestores uma visão mais clara e ampla do portifólio da empresa. Foram 

identificados os produtos que possuem maior e menor rotatividade e relevância financeira, 

contribuindo para a avaliação dos estoques. Neste sentido, é imprescindível que os dados sejam 

constantemente atualizados a fim de obter resultados precisos, garantindo a sobrevivência da 

empresa e seu destaque no mercado.   
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